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Ecossistemas 
de Inovação

Dr. Ruy de Araújo Caldas
Diretor da Agência de Inovação e 

Empreendedorismo “S Inova”

À medida que crescem as 
demandas da sociedade para a 
geração de alternativas relacio-
nadas às diferentes atividades, 
a exemplo de produção de bens 
e serviços, de sustentabilidade 
ambiental, social e econômica, 
urge que o ensino e a pesquisa 
sejam criativos, formando pro-
fissionais empreendedores nos 
diferentes espectros das ativida-
des desenvolvidas pelo homem.

A Universidade Católica 
Dom Bosco inseriu na sua Carta 
de Navegação esta visão, ini-
ciando em 2014, sob a liderança 
da Pró-Reitoria de Pesquisa e 
Pós-graduação, um movimento 
no sentido de se criarem as con-
dições para a inserção dos seus 
docentes, discentes e do corpo 
administrativo num grande de-
safio institucional: a concepção, 
criação e implementação de um 
ecossistema de inovação. Este 
espaço foi consolidado com a 
aprovação pelo Conselho da 

Reitoria da Agência de Inova-
ção e da Fundação Tuiuiú.

Este caminho tem sido 
trilhado, com altos e baixos, 
em nível de políticas públicas 
nacionais, mas ainda estamos, 
como nação, longe daqueles 
países que têm colocado a Ciên-
cia, a Tecnologia e a Inovação 
como ferramentas chave para 
o desenvolvimento social e 
econômico de suas sociedades. 
O Ministério de Ciência, Tecno-
logia e Inovação tem nas últi-
mas décadas avançado, embora 
timidamente relativamente aos 
nossos competidores econô-
micos, como China, Coréia e 
Japão e Índia.

Vejo com grande otimismo 
as iniciativas do governo do 
Estado de Mato Grosso do Sul 
com propostas de projetos es-
tratégicos de desenvolvimento 
social e econômico, em que se 
abre um grande espaço para a 
inserção da pesquisa e inovação, 

nos mais diferentes matizes, nos 
projetos que estão em curso. 
Como primeira grande inicia-
tiva, o governo estabelece as 
diretrizes para a institucionali-
zação e consolidação do Fórum 
de Ciência, Tecnologia e 
Inovação do Estado de Mato 
Grosso do Sul, conforme 
estabelece o Decreto Norma-
tivo 14.145 de 04 de Março de 
2015. Esta dinâmica permitirá 
que o Estado, através das suas 
Secretarias e Agências, estabe-
leça um novo modelo de gestão 
de CT&I visando aumentar a 
eficiência e eficácia da inser-
ção do conhecimento gerado 
nas Universidades, Institutos 
Tecnológicos e Centros de Pes-
quisa nas grandes demandas da 
sociedade local.

INOVAÇÃO
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O Hospital Veterinário (Hovet) 
da Universidade Católica Dom 
Bosco (UCDB) conta agora com 
aparelhamento profissional para 
transmissão de cirurgias em vídeo. 
Dessa forma, acadêmicos podem 
assistir aos procedimentos em 
tempo real, transmitidos de uma 
câmera AW-HE60SN Panasonic 

para uma televisão de 50’’, instala-
da em uma sala ao lado do centro 
cirúrgico. Torna-se possível, assim, 
que muitos acadêmicos possam ver 
a cirurgia detalhadamente, graças à 
imagem com alta definição.

O aprendizado dos alunos é fator 
importante nas cirurgias, no entan-
to preza-se sempre pela realização 
da operação com sucesso, para que 
o animal consiga se recuperar da 
melhor forma possível. Poder assistir 
a um procedimento clínico ao vivo 
possibilita ao acadêmico de Medicina 
Veterinária compreender na prática 
tudo que é visto em teoria e gera uma 
fixação integral de conteúdo. Isso 
permite, também, ao futuro médico 
veterinário observar que a cirurgia 
não é algo pré-definido, mas adaptá-
vel à situação do operado.

“Duquesa”, a cachorra que foi 
operada em uma cirurgia de duração 
de uma hora e meia, em março, é 
prova da realização cuidadosa das 
cirurgias e do uso da tecnologia no 

Hospital Veterinário da Católica. No 
procedimento, foi realizada a retirada 
de uma placa de implante da pata 
dianteira direita e a amputação de sua 
pata dianteira esquerda. A cirurgia foi 
realizada com anestesia geral inalató-
ria e tem um tempo de recuperação 
médio de dez dias. O professor e 
cirurgião veterinário Me. Luciano 
Pereira de Barros confirma que a 
realização das cirurgias ocorre há dez 
anos no Hovet, e garante a segurança 
do procedimento: “Temos um alto 
índice de sucesso, que poderia 
se traduzir em mais de 95%”.

Além de toda a tecnolo-
gia, o que garante também o 
sucesso da cirurgia é o cuidado 
que os acadêmicos têm com 
o animal antes de aplicar a 
anestesia geral, fazendo com 
que este possa ficar mais 
tranquilo ao se deparar com a 
situação de estar em um am-
biente diferente de seu habitual.  
O acadêmico Bruno Dondoni 
Malacarne, do 9º semestre do 
curso Medicina Veterinária, 
afirma que, apesar de estarem 
sempre confiantes pelo fato de 
ser comum a realização de ci-
rurgias, cada operação é tratada 
com o máximo de cuidado: “É 
algo tradicional, pois conhece-
mos a rotina. Estamos seguros 

GABREL BITTAR

de tudo, mas agimos com cuidado, e 
cada um faz sua parte para que tudo 
corra bem”, declara. E completa: 
“O conhecimento dos acadêmicos 
é aprimorado com a experiência práti-
ca, pois é muito diferente de ler uma 
técnica cirúrgica. Isso forma profis-
sionais mais confiantes e dinâmicos 
para exercer as técnicas”.

O atendimento no Hospital 
Veterinário é aberto a todos, e as 
cirurgias realizadas em aula não 
são cobradas. No entanto tam-

bém podem também ser realizadas 
cirurgias pagas que não fazem parte 
das aulas dos acadêmicos. O horário 
de funcionamento do Hovet é de 
segunda a sexta-feira, das 7h às 16h, 
e aos sábados, das 7h às 12h, na 
UCDB. Cada animal a ser opera-
do tem sua cirurgia realizada por 
médicos qualificados, e o tratamento 
aplicado é como o de Duquesa, cujas 
expectativas de recuperação são as 
melhores possíveis, visando sempre 
à qualidade de vida.

HOVET dispõe de equipamentos 
de vídeo e transmissão de 
cirurgias para acadêmicos
Maior número de alunos terá acesso aos procedimentos com mais nitidez

Profissionais e acadêmicos podem 
acompanhar as operações, no centro 

cirúrgico ou em uma sala ao lado

veterinária
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entrevistas

JORNAL UCDB: A graduação 
em Administração da UCDB 
pretende formar um profissio-
nal com quais habilidades?
RICARDO: O curso bus-
ca formar profissionais de 
Administração que estejam aptos à 
tomada de decisões em ambientes 
dinâmicos, comprometidos com 
a ética e a sustentabilidade e que 
incrementem os níveis de compe-
titividade organizacional por meio 
de ações inovadoras e empre-
endedoras, tanto na gestão de 
organizações, quanto na realização 
de pesquisas de caráter científico.

JORNAL UCDB: Quais os dife-
renciais do curso da UCDB?
RICARDO: A estrutura cur-
ricular do curso foi atualizada 
recentemente e está em sintonia 
com o que há de mais recente no 
ensino de Administração e com o 
mercado. O curso busca trabalhar 
plenamente a tríade ensino, pesqui-
sa e extensão, proporcionando aos 
acadêmicos experiências diver-
sificadas que muito contribuem 
para sua formação. A estrutura da 
Universidade também é um fator 
diferenciado: salas de aulas propor-
cionam condições adequadas para 
o estudo; a biblioteca física possui 
grande volume e diversidade de 
acervo, além da recente implanta-
ção do acesso à biblioteca virtual.
Os docentes são qualificados, com 
número expressivo de mestres e 
doutores e com diversas linhas de 
atuação. Tradicionalmente o curso 
promove um Workshop anual e 
uma Feira de Negócios, da qual 
participam empresários reconheci-
dos e a comunidade acadêmica.
Um diferencial significativo é que 
os alunos possuem participação 
no desenvolvimento dos cursos e 
atividades. Os líderes de sala parti-
cipam de reuniões periódicas com 
a Coordenação para o planejamen-
to de ações em conjunto com o 
corpo docente.

JORNAL UCDB: 
Como é o curso na 
UCDB? 
RICARDO: O curso 
de Administração da 
UCDB é realizado em 
oito semestres, totali-
zando quatro anos, no 
período noturno. As 
aulas mesclam atividades 
teóricas e práticas, con-
forme os acadêmicos vão 
evoluindo e aprofundado 
os conhecimentos teóricos 
relacionados à área. Além 
disso, acadêmicos também 
participam de atividades de 
extensão junto à comuni-
dade e em pesquisas, como 
consultoria empresarial, pes-
quisa de mercado e desenvol-
vimento de produtos.

JORNAL UCDB: Como está 
o mercado de trabalho?
RICARDO: A Administração 
é, sem dúvida, uma das áreas 
profissionais que mais apresen-
tam oportunidades. É possível 
atuar na educação — como é o 
caso dos nossos professores —, 
em consultorias, na gestão pública, 
na gestão de empresas privadas e 
no desenvolvimento de atividades 
empreendedoras.
O setor público vem aumentando 
a demanda por serviços de profis-
sionais de Administração, em função 
da modernização da gestão pública, 
assim como há demanda por novos 
empreendimentos privados, funda-
mentados pelos princípios de gestão, 
que o profissional de Administração 
possui.

*Graduação e mestrado em Administração e doutorando 
em Ciências Ambientais e Sustentabilidade Agropecuária
Coordenador do curso de Administração, na modalidade 
presencial

Ricardo A
lexandre M

artins G
arcia*

Lucas Castro Torres*

JORNAL UCDB: A graduação em 
Agronomia da UCDB pretende 
formar um profissional com quais 
habilidades?
LUCAS: O curso de Agronomia 
busca formar profissionais que 
possam atuar nos diversos segmen-
tos do agronegócio, desde o setor 
administrativo de empresas do 
setor agropecuário, passando pela 
área da pesquisa e extensão rural; 
fiscalização sanitária estadual e fe-
deral; na comercialização de insu-
mos agrícolas; assistência direta 
ao produtor rural, além de uma 
infinidade de outras atividades 
que são de competência de um 
engenheiro agrônomo.

JORNAL UCDB: Quais os 
diferenciais do curso da 
UCDB?
LUCAS: O estudante do 
curso de Agronomia da 
UCDB tem em sua grade 
curricular disciplinas que 
propiciam uma formação 
sólida e que, no seu perfil 
profissionalizante, acom-
panham as necessidades 
do mercado, dando 
base para seu desen-
volvimento intelectual, 
profissional e social. O 
curso de Agronomia 
conta com um corpo 
docente capacitado 
composto por pro-
fessores mestres e 
doutores e também 
oferece aos alunos 
uma estrutura 
física diferenciada 
de salas de aula, 
laboratórios, 
Fazenda-Escola, 

*Engenheiro Agrônomo, 
Doutor em Entomologia 

Agrícola pela UFLA
Professor da UCDB

além de um acervo bibliográfi-
co diverso e atualizado.

JORNAL UCDB: Como é o 
curso na UCDB?
LUCAS: O período de gra-
duação tem duração de cinco 
anos, sendo o último semestre 
de estágio supervisionado. As 
aulas acontecem no período 
matutino (das 7h25min às 
12h50min). As disciplinas do 
curso são divididas em teóricas 
e teórico-práticas. Durante 
o curso, os acadêmicos par-
ticipam de visitas técnicas a 
empresas de pesquisa, proprie-
dades rurais, usinas e outras 
organizações. Os acadêmicos 
podem também participar de 
atividades de pesquisa e ex-
tensão, o que os ajuda a fazer 
escolhas e definir suas prefe-
rências. 

JORNAL UCDB: Como está 
o mercado de trabalho para 
os engenheiros agrônomos? 
LUCAS: Nosso país, por 
apresentar grandes dimen-
sões e possuir grande parte 
de seu território com poten-
cial agrícola, se destaca no 
cenário mundial da produção 
de alimentos e, dentro desse 
contexto, a figura do Enge-
nheiro Agrônomo é essencial, 
sendo o profissional que atua 
em toda essa cadeia.  Atual-
mente, os profissionais da área 
têm se especializado em áreas 
como a agricultura de precisão, 
cultivo protegido, silvicultura e 
sistemas de integração lavoura-
pecuária-floresta, entre outras.

A D M I N I S T R A Ç Ã O

AG RO N O M I A
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graduação

EDYELK DOS SANTOS
MARIANA OSTEMBERG

Quando o fim da faculdade se 
aproxima, logo se pensa no últi-
mo ano, ou melhor, na produção 
do Trabalho de Conclusão de 
Curso -TCC, já que este é um mo-
mento de encerramento de tudo 
que foi estudado ao longo do 
curso. Para os alunos, é quando 
surgem os questionamentos sobre 
a importância desse curso, mas, 

principalmente é uma oportunidade 
que o acadêmico tem para aplicar o 
conhecimento.

O ponto de partida deve ser dado 
com a disciplina de Metodologia 
Científica, uma vez que esse é o mo-
mento de aplicar seus conhecimentos 
em tudo que será pesquisado em seu 
projeto. “Desde o início da matéria 
de metodologia científica ou métodos 
e técnicas de pesquisa, o aluno deve 
ser orientado pelo professor que 
leciona a disciplina, para ter noção do 
que é a Associação Brasileira de Nor-
mas Técnicas, todas suas aplicações, e 
criar assim um referencial de pesqui-
sa. Embora o TCC seja produzido 
mesmo, só ao final do curso, o cor-
reto é começar a pesquisar sobre os 
assuntos de interesse desde quando 
a disciplina de métodos for minis-
trada”, disse o professor Dr. Heitor 
Romero Marques, coordenador do 
Mestrado em Desenvolvimento Lo-
cal da UCDB e docente em diversas 
graduações.

Conforme Heitor, todo projeto 
de pesquisa parte de um problema, 
pois este será o tema do trabalho, 
então expresso por meio de uma 

pergunta. Ele explica que o objetivo 
maior do trabalho é que seja uma 
produção aprofundada de determina-
do assunto e tenha uma contribuição 
não só para a vida acadêmica, mas 
também para a sociedade. “Então 
o aluno deve levar em consideração 
sua necessidade pessoal de pesquisa, 
aquilo que está mais relevante na atu-
alidade profissional dele e que merece 
ser aprofundado, uma vez que isso 
será sua contribuição para o saber 
acumulado da academia, da universi-
dade”, disse Heitor.

Logo depois de identificado o 
problema e definidos título e tema, 

o acadêmico passa para a próxima 
etapa, que é a introdução, seguida de 
seus objetivos, os gerais e os específi-
cos, nos quais é colocado aquilo que 
se deseja com o trabalho, expresso 
sempre com verbos no infinitivo. Fei-
to isso, deve-se escrever a justificativa 
— e esse é um momento de muitas 
dúvidas quando se está produzindo 
um TCC: ali devem constar as razões 
que o levaram a pesquisar sobre 
determinado assunto. 

“Feito isso, o aluno deve come-
çar a correr atrás da literatura, juntar 
livros, saber onde há obras específicas 
para adquirir ou buscar em bibliote-
cas, fazer pesquisa na internet para 
encontrar outras obras, e isso tudo 
só será possível com muita leitura, 
já que ela é a base para a escrita do 
acadêmico, até porque, por meio dela, 
o aluno terá como se aprofundar nas 
citações de autores, sejam elas diretas 
ou indiretas”, comentou Heitor.

Para o bom andamento do 
trabalho, o aluno sempre conta com 
o auxílio de um orientador, que irá 
instruir o caminho por onde o aluno 
deve seguir, mas para isso é necessá-
rio seguir dois critérios no momento 
de escolha: a especialidade para estar 

de acordo com o tema e a empatia e 
confiança no professor.

Cada trabalho de conclusão de 
curso é único, portanto o aluno 
deve sempre manter o diálogo 
com seu orientador para saber 
quais são os aspectos fundamen-
tais que deve conter seu projeto. 
Heitor ressalta que para isso ele 
precisa saber qual será seu pro-
duto: monografia, artigo e, em 
algumas graduações, até livro ou 
revista. Tendo isso em mente, seu 
orientador irá mostrar o caminho 
que ele deve seguir e o que deve 
constar em seu pré-projeto.

Entendido esses prontos princi-
pais, fica mais fácil saber por onde 
começar e o que precisa buscar de 
essencial para sua pesquisa, realizando 
assim uma boa fundamentação teó-
rica e domínio de conteúdo, uma vez 
que estes são um dos critérios para 
se ter uma boa aprovação da banca 
examinadora. “O aluno precisa então, 
escrever bem, saber fundamentar sua 
teoria, não se utilizar de nenhum tipo 
de plágio, mantendo uma boa estética 
e, por fim, dominar o conteúdo apre-
sentado”, concluiu o professor Dr. 
Heitor Romero Marques.

Trabalho deve ter tema importante para 
vida acadêmica e para a sociedade

Formandos,
é hora de fazer o TCC!

Numeração da página: 
a contagem começa na folha de 
rosto, mas só aparece a partir da 
introdução. Os algoritmos devem 
aparecer sempre no canto superior 
direito, a 2 cm da borda.

Margens: a superior e a 
esquerda devem ter 3 cm de 
distância da borda. Já a inferior e a 
direita devem apresentar margem 
de 2 cm.

Títulos: é 
importante que 
sejam escritos 
no tamanho 12, 
usando Arial 
ou Times New 
Roman.

Texto: o texto do TCC 
deve ser escrito com fonte 
Arial ou Times, com as letras 
no tamanho 12 e espaçamento 
de 1,5 entre as linhas.

Notas de 
rodapé: 
letras com 
tamanho 10 e 
espaçamento 
simples.

Citação Direta: 
traz o sobrenome do autor 
em caixa alta, o ano de 
publicação e a página da 
citação.  Essa informação 
deve estar entre parênteses e 
separada por vírgulas.

Citação Indireta: 
é uma citação feita dentro 
do próprio texto, em que o 
sobrenome do autor e ano 
de publicação deve constar 
entre parênteses.

Referência de livro: 
sobrenome do autor em caixa 
alta, nome do autor, título em 
negrito, edição, cidade, editora e 
ano de publicação.

Referência de site: 
sobrenome do autor, nome 
do autor, título do texto, ano, 
link e data de acesso.
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tecnologia

Estudantes podem
aprender e brincar
com game Desafio UCDB 
Aplicativo tem questões do Enem e 
de vestibulares da Católica

Já está disponível para down
load a versão 1.0 do Game De-
safio UCDB. O jogo, voltado 
para estudantes que desejam 
fazer a prova do Desafio ou que 
irão fazer o Exame Nacional do 
Ensino Médio (Enem), pode 
ser baixado pela Apple Store e 
pela GooglePlay ou pode tam-

bém ser acessado pelo Facebook, 
gratuitamente. A inovação faz par-
te das ações da Agência do Futuro 
Acadêmico (AFA/UCDB).

Com questões do ENEM de 
2010 a 2014 e, também, questões 
de provas do Desafio UCDB, o 
game aborda todas as áreas do 
conhecimento, contando com um 
total aproximado de 1000 questões 

cadastradas. As questões do Desa-
fio UCDB atendem às normas do 
ENEM, e o jogo traz, dessa forma, 
maior abrangência de conteúdo.

O game, oferecido pela Universi-
dade Católica Dom Bosco (UCDB) 
e programado pela JustWorks, possui 
ranking característico por amigos 
do Facebook, jogadores da cidade, 
do bairro, da escola, e ranking geral, 
gerando assim interatividade entre 
os jogadores. Conforme o jogador 
responde às perguntas, fica sabendo 
quantas questões já foram respondi-
das, e pode descansar para retomar 
posteriormente. As informações 
para o ranking vêm do cadastro reali-
zado pelo jogador antes de começar 
a jogar.

GABRIEL BITTAR

tec-
nologia 

aos estudos 
para os jovens: “A cada 

ano que passa, fica mais difícil 
o conteúdo, e usar a tecnologia é 
algo que engloba mais o público 
jovem”. Ele deseja cursar Medici-
na, e fará a prova do Desafio como 
simulado para alcançar seu obje-
tivo. “Porém, se for selecionado 
na prova do Desafio, optarei por 
Engenharia ou Direito na UCDB”, 
declara.

Informações a respeito do 
aplicativo e os links específicos 
para download podem ser obtidos 
no site www.ucdb.br/desafioucdb/
game/.

O Desafio 
UCDB é reali-
zado anualmente 
com o objetivo de 
premiar os melhores 
alunos de escolas públicas 
e particulares de Mato Grosso do Sul 
com bolsas de estudo. Além disso, os 
estudantes podem aproveitar a nota 
da prova para ingressar em um curso 
de graduação presencial da Católica, 
além de se preparar para o Enem. 
O projeto será realizado no segundo 
semestre deste ano.

O estudante Lucas Souza 
Rodrigues, de 17 anos, que cursa o 
3º ano do Ensino Médio na Escola 
Estadual José Barbosa Rodrigues, 
comentou a importância de unir a 
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Fundação Tuiuiú tem papel estratégico no 
desenvolvimento institucional e regional

SILVIA TADA

tem como foco desenvolver 
negócios e parcerias por meio de 
contratos e convênios com pessoas 
físicas ou jurídicas de direito públi-
co ou privado, visando favorecer a 
relação da UCDB com o governo, 
com o setor produtivo e demais 
segmentos da sociedade. Dessa 
maneira, a Fundação terá um papel 
estratégico no desenvolvimento 
institucional e regional, divulgando 
o portfólio de serviços técnicos 
e tecnológicos disponíveis na 
universidade, executando contratos 
e convênios, elaborando e analisan-
do propostas de empreendimentos 
que resultem no atendimento das 
demandas da comunidade e no 
fortalecimento do aprendizado 
prático-profissional dos estudan-
tes. Outra frente de trabalho estará 
concentrada na gestão de recursos, 
desde a emissão de declarações e 
certidões até a prestação de contas 
de contratos e projetos no âmbito da 
inovação. “Buscaremos promover o 
desenvolvimento institucional, cientí-

Membros do novo Conselho 
Curador da Fundação Tuiuiú 
tomaram posse nesse mês

A implantação de um parque 
tecnológico na Universidade 
Católica Dom Bosco é um dos 
objetivos da Instituição para os 
próximos anos. Para que isso 
aconteça, duas importantes 
bases de sustentação já foram 
criadas: a Agência de Inovação e 
Empreendedorismo - S Inova e 
a Fundação Tuiuiú, que retoma 

suas atividades em 2015.
A Fundação Tuiuiú é institui-

ção jurídica de direito privado, 
de caráter beneficente, científico, 
cultural, educacional e de prestação 
de serviços, sem fins lucrativos. 
Possui patrimônio próprio, autono-
mia administrativa e financeira. O 
novo presidente eleito foi Pe. Paulo 
Fernando Vendrame, membro do 
Conselho Curador, assim como o 
Reitor da UCDB, Pe. José Mari-
noni, as Pró-Reitoras Conceição 
Aparecida Butera e Luciane Pinho 
de Almeida, a professora Rocheli 
Cavalcanti Carnaval, o colaborador 
José Carlos Taveira e o empresário 
Ademir Carlos Pinesso, que toma-
ram posse no mês de abril.

“Enquanto a agência S Inova 
tem a função de desenvolver e 
proteger novas tecnologias, estimu-
lar novos empreendimentos sociais 
e tecnológicos e ser uma vitrine 
da universidade, inclusive com a 
formação de recursos humanos, a 
Fundação Tuiuiú atuará na captação 
e no gerenciamento de recursos, 
prestação de consultorias, ofereci-
mento de pós-graduações e cursos, 
constituindo, assim, parte de um 
ecossistema de inovação”, ressaltou 
a superintendente da fundação, Nei-
la Farias Lopes. 

Conforme explicou, a Tuiuiú 

fico e tecnológico da universidade, 
captando e gerindo seus recursos de 
forma eficiente”, complementou.  

Alunos de graduação e pós-gra-
duação, docentes e colaboradores 
podem aproveitar esse ambiente 
de inovação e sugerir projetos e 
parcerias. “Estamos muito abertos 
a todas as inovações, sejam elas 
sociais, tecnológicas, de gestão. 
Alguém tem uma ideia nova sobre 
como fazer algo diferente, um 
novo método, um novo serviço 
pode trazer para discutirmos a 
viabilidade. Daremos todo suporte 
técnico para que as boas ideias se 
tornem viáveis, protegidas e sejam 
aplicadas para o bem da socie-
dade”, detalhou o professor Dr. 
Ruy de Araújo Caldas, diretor da 
Agência S Inova.

inovação

Entidade atuará em parcerias e gerenciamento de projetos, viabilizando um ecossistema de inovação
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SILVIA TADA

Grupo de pesquisa da Univer-
sidade Católica Dom Bosco 
proporciona os primeiros pas-
sos no estudo de engenharia 
aeronáutica a acadêmicos de 
Engenharia Mecânica e Enge-
nharia de Controle e Automa-
ção. Trata-se do AeroDesign, 

projeto que existe desde 2011 
na Instituição. O principal obje-
tivo é construir uma aeronave 
para participar do campeonato 
da SAE Brasil, que acontece 
em outubro, em São José dos 
Campos (SP).

Participam das atividades 
dois bolsistas do CNPq, dez 
acadêmicos voluntários e três 

professores — coordenador Dr. 
Fernando Montanare Barbosa, 
Dr. Uender da Costa Faria e Me. 
Fabiano Pagliosa Branco. “A 
área da engenharia aeronáutica 
está em expansão e o interesse 
dos acadêmicos tem sido grande 
em aprender mais sobre o tema. 
E a melhor forma é participar 
das pesquisas, em que testamos 
novos materiais e tecnologias”, 
afirmou Fernando.

Segundo ele, o grupo divide-
se em área: software, cálculos, 
construção do avião e marketing. 
“E o mais interessante é vê-los 
trabalhando em grupo. Há reu-
niões semanais entre acadêmicos 
e quinzenais com os professores, 
nas quais analisamos os resulta-

dos, os problemas, soluções”.
Uma das participantes é 

Nicoly Lopez Gomes, do 5º 
semestre de Engenharia Mecâ-
nica. Conforme explicou, antes 
de iniciar a graduação já tinha 
interesse na área da aeronáuti-
ca. “Quando soube que aqui ti-
nha uma equipe, logo procurei 
participar das atividades. Além 
de aprender sobre a área em 
que quero atuar, conhecemos 
muitos profissionais e acadê-
micos com os mesmos interes-
ses. Há casos de egressos que 
conseguem estágio em empre-
sas, então, são portas que se 
abrem. Em 2014 estava atuan-
do na área de hélice e motores; 
agora, estou no Marketing”.  

Projeto AeroDesign estimula acadêmicos a 
aprenderem sobre engenharia aeronáutica
Alunos da UCDB trabalham na montagem de aeronave que participará do campeonato SAE Brasil

A UCDB já participou do 
mesmo campeonato nacional, em 
2012 e, das 70 equipes inscritas, 
somente dez conseguiram fazer 
com que os aviões voassem — e 
a equipe da Católica, denominada 
Tuiuiú, foi uma delas. Na edição 
deste ano, conforme o edital da 
SAE Brasil, a aeronave terá de 
carregar até 22 quilos de carga. 
Além do aeroplano, os detalhes 
técnicos do projeto também são 
avaliados e contam muitos pon-
tos na classificação final. “Uma 
das inovações que faremos é a 
utilização de um novo sistema de 
freios, que vem sendo desenvol-
vido pelo professor Uender, que 
é engenheiro elétrico”, adiantou 
professor Fernando. 

pesquisa
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educação católica

Nos dias 6, 7 e 8 de maio, a Uni-
versidade Católica Dom Bosco 
(UCDB) sedia o II Fórum de 
Comunicação e Marketing das 
Instituições Católicas de Ensino 
destinado aos profissionais de 
comunicação, com o tema “A 
construção e gerenciamento de 
marcas nas Instituições Católicas 
de Ensino”.
O objetivo do evento, promo-

vido pela Associação Nacional 
de Educação Católica do Brasil 
(ANEC), é proporcionar cresci-
mento e desenvolvimento pro-
fissional por meio de palestras e 
debates. O Fórum ainda contará 
com oficinas voltadas para o 
gerenciamento de crise, montagem 
de planos de comunicação, geren-
ciamento de marcas (branding) e 
preparação dos assessorados para 

entrevistas (media training).
O evento será aberto pelo 

Reitor da UCDB, Pe. José Mari-
noni, pelo diretor financeiro da 
ANEC e presidente da Câmara de 
Mantenedoras, Pe. Roberto Duarte 
Rosalino, e também do arcebispo 
de Campo Grande, Dom Dimas 
Lara Barbosa. Logo após, acon-
tece a palestra “A Importância da 
comunicação interna”, que será 

ministrada pela professora Dra. 
Marlene Marchiori, da Universida-
de Estadual de Londrina (UEL).

No segundo dia, as atividades 
serão reiniciadas com a discussão 
sobre a Importância do Branding, 
com palestra da professora Lígia 
Rizzo, seguida pela palestra “Papel 
do Gestor de Comunicação”, com 
Tadeu Brettas. No período da 
tarde serão realizadas oficinas.

Na sexta-feira (8), a partir das 
8h, têm sequência as oficinas e a 
programação será fechada com 
a palestra “Comunicação para as 
Gerações X, Y e Z”, que será mi-
nistrada pelo presidente da Missão 
Salesiana de Mato Grosso e Chan-
celer da UCDB, Pe. Dr. Gildásio 
Mendes dos Santos.

O Fórum é destinado aos pro-
fissionais de comunicação: jorna-
listas, assessores de imprensa, ges-
tores de comunicação e marketing, 
designers, webdesigners, atendi-
mento publicitário, analistas de 
redes sociais, relações institu-
cionais, publicitários, produção 
audiovisual, professores/pesqui-
sadores da área de comunicação, 
analista de marketing e gestores 
de instituições de educação.

Mais informações sobre as 
inscrições podem ser obtidas pelo 
telefone (61) 3533-5055 ou pelo 
site http://anec.org.br/comunica-
caoemarketing/.

UCDB sedia Fórum de Comunicação 
e Marketing da ANEC em maio
Tema do evento será “A construção e gerenciamento de marcas nas instituições de ensino”

LARISSA RHANELLY

Objetivando a capacitação 
nos procedimentos de mon-
tagem, configuração e reali-
zação de voos com veículos 
aéreos não tripulados (vants), 
o curso de extensão “Por 
Dentro dos Vants” é voltado 
para acadêmicos da Univer-
sidade Católica Dom Bosco 

(UCDB), egressos e interessados 
em geral.

Com carga horária de 8 horas, 
o curso ocorre de 16 a 23 de maio, 
das 14h às 18h, na UCDB Taman-
daré. O período de inscrição é até 12 
de maio e as inscrições podem ser 
realizadas pelo site da UCDB (www.
ucdb.br) ou pelo Setor de Cursos de 
Extensão da Católica, no horário de 
7h às 17h. O valor do curso é de R$ 
250,00.

O ministrante do curso, pro-
fessor Jefe Rodolfo, em palestra a 
respeito dos Vants na Católica, no 

“Por dentro dos Vants” é tema de curso de extensão
dia 15 de abril, comentou os motivos 
que levam um aluno a se inscrever 
no curso: “É bom que os alunos 
conheçam a tecnologia, pois um 
dia precisarão disso no campo para 
monitorar fazendas, safras, pasto, 
etc. A melhor maneira de fazer um 
monitoramento de fazendas é com 
um vant. Além disso, há um vasto 
campo de trabalho para quem domi-
na a tecnologia”, declarou. 

Mais informações podem ser 
obtidas pelo telefone 3312-3354.

GABRIEL BITTAR

Jefe Rodolfo, em palestra 
na Católica 
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Pe. Marinoni (centro) deu posse aos integrantes do CEP 2015-2017

PASTORAL
UNIVERSITÁRIA

O Reitor da Universidade Cató-
lica Dom Bosco, Pe. José Mari-
noni, deu posse, no último dia 
14, aos integrantes do Comitê 
de Ética em Pesquisa (CEP) que 
atuarão no triênio 2015-2017.

São integrantes do Comitê, 
representando suas respectivas 
áreas: Anita Guazelli Bernardes, 

Aucely Chagas Fernandes, Carina 
Elizei de Oliveira, Daniele Deca-
nine, Eva Maria Ferreira, Heitor 
Miraglia Herrera, Heitor Romero 
Marques, Jacir Alfonso Zanatta, 

posse
Comitê de Ética tem 
novos integrantes

José Licínio Backes, Karine Ferreira 
da Costa, Karla Toledo Cândido 
Muller, Lauane Braz Volpe Camar-
go, Liliana Guimarães, Márcio Luís 
Costa, Ricardo Martins Santos, 
Rosemarly Candil, Sonia Grubits e 
Úrsulla Vilella Andrade.

Foram eleitos o presidente, 
Márcio Luís Costa, o vice-presi-
dente, Jacir Alfonso Zanatta, 1ª 
secretária, Karla Toledo Cândido 
Muller, e 2ª secretária, Daniele 
Decanine.

Pe. Marinoni ressaltou a ne-

cessidade de cumprir o que está 
estabelecido com relação à análise, 
relatórios, reuniões periódicas. “É 
muito importante que os integran-
tes tenham total independência na 
tomada de decisões”, disse.

O presidente, que foi recon-
duzido ao cargo, adiantou que 
trabalhará na reformulação do 

regimento interno do CEP e esti-
mulou que docentes participem de 
treinamento para apresentação dos 
trabalhos de pesquisa submetidos 
ao comitê.

Mais informações sobre o CEP 
podem ser obtidas na Pró-Reitoria 
de Pesquisa e Pós-graduação, pelo 
telefone (67) 3312-3723.

 

Cada dia mais a nossa universidade começa 
a perceber a suavidade de um novo olhar que 
desperta. O bicentenário do nascimento de Dom 
Bosco vem marcado por alegrias e esperanças de 
um sonho que nunca deixou de crescer, porque 
Dom Bosco sonha com os nossos sonhos e cons-
trói um mundo a partir dos nossos braços.

Por isso a melhor atitude que podemos de-
senvolver em nós é a de pensar: como os meus 

pequenos gestos podem ajudar as pessoas que 
comigo convivem a se desenvolverem 

plenamente?
Está é um pergunta importante que 

requer atenção, pois ser feliz é sempre 
a nossa meta.

Diante disso, queremos propor-lhes 
pequenos gestos que ajudarão a trans-
formar o nosso dia a dia.

O primeiro deles é a Cordialidade. 
Ser cordial, dentro da ótica salesia-
na, significa criar um ambiente de 
relações tais que proporcionem a 
abertura das pessoas ao processo 

de crescimento. Nisso, São Francisco de Sales foi 
mestre quando afimava que: “se pega muito mais 
moscas com uma gota de mel do que com um 
barril de vinagre”.

O segundo é o Respeito construído como 
justiça, atitudes da vida social e que realmente 
ensinam valores e solidificam a nossa vida dentro 
do horizonte da virtude.

E por fim, uma terceira atitude, a Dedicação 
tanto a nós mesmos quanto ao outro. Dedica-
ção aqui entendida com a capacidade de fazer da 
minha vida e da vida do outro um grande projeto 
cuja meta é a plenitude.

Com essas três realidades: a Cordialidade, o 
Respeito e a Dedicação poderemos construir uma 
universidade melhor, não apenas em espaços e 
estruturas mas, fundamentalmente, naquilo que 
faz com que a vida humana se desenvolva plena-
mente, isto é, as relações. 

Pequenos gestos

Ir. Gillianno Mazzetto
Pró-Reitor de Pastoral
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DE
DICAS

LIV
RO

S
Título: Américas imaginadas: entre-
lugares mestiços, identidades híbri-
das
Autor: Marcelo Marinho, Lícia Soares de Souza e Jose-
mar de Campos Maciel (Orgs.)

[...] Pesquisar a cultura e a sociedade, em todas as nuances 
do continente americano, leva a um redescobrimento 
de polêmicas complexas, de problemáticas postergadas, 
de genealogias que interconectam campos e linhas de 
pensamentos singulares. Antagônicas em certos aspectos, 
extremamente calcadas em tradições culturais, eventual-
mente marcadas por perspectivas teóricas exclusivistas ou 
integradoras, sempre baseadas em práticas e experiências 
individuais, tais polêmicas, problemáticas e genealogias 
estão delineadas nos vários textos presentes no livro 
Américas imaginadas: entrelugares mestiços, identidades 
híbridas.

Maria Cristina Gobbi

Título: EntreLaços: produções 
psicanalíticas no setting universitário
Autor: Ednéia Albino Nunes Cerchiari e Maria de Fátima Cha-
varelli (Orgs.)

EntreLaços: produções psicanalíticas no setting universitário é fruto 
da interligação dos pensamentos acadêmico e psicanalítico que a 
parceria da Sociedade Psicanalítica de Mato Grosso do Sul (SPMS) 
com a UCDB propiciou. O livro reflete a realização de um desejo: 
compartilhar o conhecimento psicanalítico e suas conquistas. Os 
autores são profissionais de reconhecida competência acadêmica 
e/ou prática clínica. Esperamos que esta compilação desperte nos 
estudantes, nos profissionais da área da saúde e de outras áreas do 
saber a curiosidade pelo conhecimento psicanalítico que, agregado 
às suas práticas, possa contribuir para o crescimento profissional e 
pessoal de todos.

Motivação é um termo corri-
queiro no universo do trabalho. 
Constantemente ouvimos que 
devemos nos manter motivados 
para a execução da tarefa, ou 
realização de algo. Mas afinal, o 
que significa motivação? 

O termo vem do Latim 
moveres, que significa mover, ou 
seja, reflete a condição do or-
ganismo em mover-se para uma 
determinada direção.  Assim, é o 
impulso interno que leva à ação. 
Dessa maneira, entendemos 
que a motivação é interna, cada 
sujeito tem seu próprio mecanis-
mo para estar e se manter moti-
vado. Percebe-se que o processo 
é individual, subjetivo e interno. 

Existem inúmeras teorias de 
motivação, mas pensemos na Te-
oria de Maslow.  Para ele há cin-
co tipos de necessidades: neces-
sidades fisiológicas, necessidades 
de segurança íntima (física e 
psíquica), necessidades de amor 

e relacionamentos (participa-
ção), as necessidades de estima 
(autoconfiança) e necessidades 
de autorrealização (Figura 1). 

Esse modelo de visão de 
motivação elevou o entendimen-
to para ir além das necessidades 
básicas e satisfação das neces-
sidades físicas, mas agregou as 
necessidades de autorrealização, 
desenvolvimento pessoal e pro-
fissional. 

Essas necessidades foram 
organizadas em forma de pi-
râmide: na base encontram-se 
as necessidades mais básicas 
(alimentação, água, sono) e no 
topo, as necessidades de reali-
zação pessoais. As necessidades 
da base são mais primitivas e ur-
gentes, e, conforme elas forem 
atendidas, os níveis mais altos da 
pirâmide vão se tornando possí-
veis, e o indivíduo racionaliza a 
busca em atingi-lo. 

Logo, percebendo em que 

nível da pirâmide nos encontra-
mos, o desejo e o impulso para 
chegar ao próximo nível devem 
partir de nós mesmos. Quando 
percebermos o que de fato nos 
motiva, este será o combustí-

Realização 
Pessoal

M o r a l i d a d e , 
criatividade, solução 

de problemas, ausência 
de preconceito, 

aceitação dos fatos

Estima
Auto-estima, confiança, conquista 

respeito dos outros, respeito aos outros.

Amor / Relacionamento
Amizade, família, intimidade sexual.

Segurança
Segurança do corpo, do empregro, de recursos da moralidade, da 

família, da saúde, da prosperidade.

Fisiológicas
Alimento, roupa, repouso, moradia.

Necessidades
Auto-Realização

Necessidades
Psicológicas

Necessidades
Básicas

Motivação: 
o combustível para 

uma carreira 
de sucesso

Figura: Fonte: www.jornalbrasileirogratuito.com.br

vel para alavancarmos nossos 
projetos e ações para a busca da 
autorrealização, e assim alcan-
çarmos o sucesso, seja na vida 
pessoal ou na vida profissional.  

 

Sê para com Deus como pássaro 
que sente o galho tremer 

e continua a cantar, 
sabendo que tem asas.

“
”Dom Bosco

Gestão com Pessoas / UCDB
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5. NO BICENTENÁRIO DO NASCI-
MENTO DE DOM BOSCO

5.1. O primeiro Centenário
Estamos celebrando o Bicentenário do 

Nascimento de Dom Bosco. Como é natural, 
houve um primeiro Centenário, do qual de-
sejo oferecer um pequeno resumo histórico.15

Iniciamos dizendo que em 1915 acon-
tecia não um, mas dois Centenários, ambos 
muito “salesianos”: o nascimento de Dom 
Bosco e a definição da data de 24 de maio 
como celebração em honra de Maria Auxilia-
dora. Esta foi deliberada com decreto do Papa 
Pio VII como agradecimento à Mãe de Deus 
pela sua libertação da prisão, estabelecendo 
justamente a festa de Maria Auxiliadora no dia 
24 de maio, data do seu retorno a Roma.

A ideia de celebrar solenemente o pri-
meiro Centenário do nascimento de Dom 
Bosco teve início muito tempo antes. P. Paulo 
Albera desejava atribuir um duplo caráter à 
celebração: que servisse para difundir a de-
voção a Maria Auxiliadora e igualmente para 
o conhecimento da figura e da obra de Dom 
Bosco, também com a finalidade de apressar a 
Causa de Beatificação.

Em 1914, a organização das celebrações 
para o primeiro centenário do nascimento de 
Dom Bosco já estava bastante adiantada. A 
imprensa dera a conhecer ao grande público 
os principais atos que aconteceriam em tal 
ocasião e as autoridades que haveriam de in-
tervir; fizera-se também uma seleção dos pro-
jetos de construção do monumento e da nova 
igreja; a Santa Sé aprovara a mudança de data 
do Capítulo Geral e a renúncia dos membros 
do Capítulo Superior a um ano do final seus 
respectivos encargos; o cardeal Gasparri, na 
qualidade de Cardeal-Protetor da Congrega-
ção Salesiana escrevera uma carta, em nome 
do Papa.

Entretanto, as circunstâncias que so-
brevieram foram muito adversas. Em 1914 
e 1915 deu-se uma série de acontecimentos 
trágicos: parte da Sicília foi atingida por um 
forte terremoto, com grandes danos materiais, 
embora, felizmente, sem perdas de vidas de 
SDB e FMA; um incêndio destruiu comple-
tamente a casa chilena de Valdívia; a morte de 
Pio X, muito próximo aos Salesianos. Outro 
terremoto, nos inícios de 1915, devastou a 
região dos Abruços, provocando a morte de 
três Filhas de Maria Auxiliadora; dois salesia-
nos foram soterrados pelos detritos.

E surgiu o acontecimento mais trágico, 
doloroso e prolongado: o estouro da Primei-
ra Guerra Mundial, que dividiu o mundo em 
duas grandes partes beligerantes, deixando 
milhões de mortos no seu caminho. A Itália, 
inicialmente neutra, entrou em guerra no dia 
2 de maio de 1915, justamente na vigília dos 
atos celebrativos do centenário da festa de 
Maria Auxiliadora.

O conflito bélico atingiu gravemente as 
obras salesianas em muitos países. Cerca de 
dois mil jovens salesianos foram chamados 
às armas, numa ou noutra das partes belige-
rantes. A guerra impediu ou tornou muito 
difícil o contato e a comunicação com as ca-
sas salesianas das FMA e dos SDB. A ajuda 
dos Cooperadores também foi reduzida em 
grande medida. P. Albera fez contínuos apelos 
à oração, insistindo principalmente na come-
moração do dia 24 de cada mês, dedicado a 

ESTREIA 2015
COMO DOM BOSCO,

COM OS JOVENS, PARA OS 
JOVENS!
Parte III

estreia 2015
Maria Auxiliadora. Nesta situação, tornava-se 
evidente que as intensas programações do 
Centenário tendiam a ser suprimidas, reduzi-
das ou deixadas à espera de melhores circuns-
tâncias. Decidiu-se suspender os atos festivos, 
reduzir os programas e dar a eles um caráter 
mais religioso e íntimo; embora sempre com a 
esperança de que a paz chegasse logo e fosse 
possível vencer os obstáculos. Contudo, a paz 
custou a chegar, mais de quanto esperado, e 
muitos dos atos previstos jamais puderam ser 
celebrados.

 Não obstante, e apesar de em 23 de 
maio, dia anterior à festa, a Itália tivesse de-
clarado guerra à Áustria, como já acenado, 
entrando no grupo dos aliados, celebrou-se 
no dia 24 um solene pontifical no Santuário 
repleto, presidido pelo Cardeal Arcebispo de 
Turim.

Houve comemorações também em 
Valsálice e em Castelnuovo. Para encerrar o 
Centenário, o Reitor-Mor convidou os amigos 
de Dom Bosco a uma dupla peregrinação: a 
primeira, no dia 15 de agosto, para visitar a se-
pultura de Dom Bosco, e a segunda, no dia 16, 
para visitar os lugares das origens nos Becchi, 
onde Dom Bosco nascera, e em Castelnuovo, 
onde fora batizado. Em Valsálice, a presença 
muito numerosa exigiu que fosse preparado 
um altar no pórtico que se encontra diante da 
sepultura. Milhares de pessoas amontoaram-
se, ocupando os espaços do pátio e as suas ad-
jacências. Cantos, orações e ofertas precede-
ram a bênção eucarística dada pelo P. Albera 
desde o terraço situado diante da sepultura de 
Dom Bosco. Foi oferecida aos presentes uma 
elegante lembrança com a imagem de Dom 
Bosco e algumas de suas máximas.

O segundo dia, 16 de agosto, reuniu ao 
redor da pequena casa de Dom Bosco nos 
Becchi numerosos grupos de jovens e adultos, 
eclesiásticos e leigos, que vinham de Turim e 
das populações dos arredores. A esperá-los 
estavam o P. Albera e todo o Capítulo Su-
perior. P. Albera celebrou a Santa Missa e, 
depois, procedeu-se à colocação da primeira 
pedra da nova igreja, que se desejava construir 
ali em homenagem a Maria Auxiliadora, como 
recordação do duplo Centenário. Em Castel-
nuovo, foi descoberta uma lápide comemora-
tiva e, depois de uma refeição popular, houve 
o ato oficial de homenagem do povo. P. Albe-
ra foi declarado “cidadão honorário”.

Na América, foi possível celebrar os 
dois Centenários, o da festa de Maria Auxi-
liadora e o do nascimento de Dom Bosco. 
Em todas as nações americanas onde a obra 
salesiana se implantara foram celebrados atos 
com participação massiva em homenagem a 
Dom Bosco e a Maria Auxiliadora. Em vá-
rios lugares foi dado o nome de Dom Bosco 
a ruas e levantaram-se centros e igrejas para 
memória perpétua do acontecimento. A Ar-
gentina e o Brasil foram as nações que mais se 
distinguiram nesta circunstância.

5.2. Na Celebração do Bicentenário
Até aqui a história da celebração do pri-

meiro Centenário. Agora, são muitas as cele-
brações, em grande parte bem simples, que se 
vão realizando no mundo todo para o Bicen-
tenário. Como já fiz nos Becchi, no início do 
Bicentenário, quero sublinhar o seu sentido.

Hoje – como dizia naquela ocasião – en-
quanto celebramos o Bicentenário deste fato 
histórico, rendemos imensas graças a Deus 
por aquilo que Ele fez com a sua intervenção 
na História, nesta história concreta, aqui, na 
colina dos Becchi. Digo várias vezes, neste 
texto, de uma ou outra maneira, que o caris-
ma salesiano é o presente que Deus, através 
de Dom Bosco, fez à Igreja e ao Mundo. Ele 
foi formado no tempo, desde os joelhos de 
Mamãe Margarida até a amizade com bons 
mestres de vida e, sobretudo, na vida cotidiana 
com os jovens.

O Bicentenário do nascimento de S. 
João Bosco é um ano jubilar, um “ano de Gra-
ça”, que queremos viver na Família Salesiana 
com um profundo sentimento de gratidão 
ao Senhor, com humildade, mas com alegria, 
pois o mesmo Senhor é Aquele que abençoou 
este fascinante movimento apostólico, fun-
dado por Dom Bosco sob a guia de Maria 
Auxiliadora. É um ano jubilar para os trinta 
grupos que já formam esta grande Família e 
para os muitos outros que, inspirando-se em 
Dom Bosco, no seu carisma, na sua missão 
e espiritualidade, esperam ser reconhecidos 
nesta Família.

Trata-se de um ano jubilar para todo o 
Movimento Salesiano que, de uma maneira 
ou outra, fazem referência a Dom Bosco em 
suas iniciativas, atividades, propostas, e cami-
nha compartilhando espiritualidade e esforços 
pelo bem dos jovens, especialmente dos mais 
pobres.

O Bicentenário quer ser, para todos e 
em todo o mundo salesiano, uma ocasião 
preciosa que nos é oferecida para contemplar 
o passado com reconhecimento, o presente 
com confiança e sonhar o futuro da missão 
evangelizadora da nossa Família Salesiana 
com força e novidade evangélica, com cora-
gem e visão profética, deixando-se guiar pelo 
Espírito que sempre nos aproximará da novi-
dade de Deus. O Bicentenário é oportunidade 
para uma verdadeira renovação espiritual e 
pastoral em nossa Família, uma ocasião para 
tornar mais vivo o carisma e tornar Dom Bos-
co tão atual como sempre foi para os jovens, 
em nossa caminhada para as periferias físicas 
e humanas da sociedade e dos jovens. O ano 
do Bicentenário e o sucessivo caminho que 
haveremos de percorrer devem ser para nós 
um tempo para contribuir com aquilo que 
humildemente faz parte da nossa mais viva 
essência carismática.

O Bicentenário também deve ser, e está 
sendo realmente, a evocação de muitas mu-
lheres e de muitos homens que, neste projeto 
apaixonante, ofereceram de modo heroico a 
própria vida por este ideal, nas condições mais 
difíceis e extremas do mundo e que, por isso, 
são um triunfo, um tesouro inestimável que só 
Deus pode avaliar.

Com esta convicção, sentimo-nos mais 
animados, não só para admirar Dom Bosco, 
não só para perceber a atualidade da sua fi-
gura, mas para sentir intensamente o esforço 
irrenunciável da imitação daquele que das 
colinas dos Becchi chegou à periferia de Val-
docco, e à periferia rural de Mornese, para 
envolver consigo e com outras pessoas tudo 
o que procurasse o bem da juventude e a sua 
felicidade neste mundo e na eternidade.

6. MAMÃE MARGARIDA, MÃE E 
EDUCADORA DE DOM BOSCO

Gostaria de encerrar o comentário desta 
Estreia no ano Bicentenário do nascimento de 
Dom Bosco, que tem o ponto central na sua 
práxis educativa e pastoral, fazendo uma refe-
rência àquela que foi a sua mãe e educadora. 
De fato, ignorar sua mãe, Mamãe Margarida, 
ou calar-se sobre ela, é ignorar que muitos 
dons naturais que reconhecemos em Dom 
Bosco têm a sua origem, certamente sempre 
em Deus, mas com a mediação humana que 
foi a sua família e, de modo especial, sua mãe. 
De aqui o motivo desta simples reflexão.16

Em maio de 1887, Dom Bosco foi a 
Roma, e foi a sua última vez, para a consa-
gração da Igreja do Sagrado Coração, monu-
mento perene do seu amor ao Papa. Estava 
no final de uma longa vida de trabalho, que 
a construção daquele templo contribuíra 
para abreviar. No dia 8 de maio ocorreu uma 
recepção em sua homenagem com a partici-
pação de personalidades eclesiásticas e civis, 
italianas e estrangeiras. No final da recepção 
muitos convidados tomaram a palavra em 

diversas línguas. Surgiu então em alguém 
a curiosidade de saber qual era a língua que 
mais agradava a Dom Bosco. Ele, sorrindo, 
respondeu: “A língua que mais me agrada é 
aquela que minha mãe me ensinou, porque 
me custou pouco esforço para exprimir mi-
nhas ideias e, depois, não me esqueço dela tão 
facilmente como das demais línguas!”.17

Dom Bosco sempre reconheceu os 
grandes valores que colhera em sua família: 
a sabedoria campesina, a argúcia saudável, o 
sentido do trabalho, a essencialidade das coi-
sas, a diligência na ação, o otimismo a toda 
prova, a resistência nos momentos de desven-
tura, a capacidade de recomeçar depois dos 
reveses, a alegria sempre e de qualquer manei-
ra, o espírito de solidariedade, a fé viva, a ver-
dade e a intensidade dos afetos, o gosto pela 
acolhida e a hospitalidade; bens todos eles que 
encontrara em sua casa e o construíram da-
quela maneira. Foi de tal modo marcado por 
essa experiência que, quando pensou numa 
instituição educativa para os seus jovens, não 
quis outro nome que o de “casa” e definiu o 
espírito com que haveria de marcá-la com a 
definição de “espírito de família”. E para dar 
a marca adequada à coisa, pedira a Mamãe 
Margarida, já idosa e cansada, que deixasse 
a tranquilidade da sua pobre casa na colina 
para descer à cidade e cuidar daqueles jovens 
recolhidos da rua, aqueles que lhe darão não 
poucas preocupações e desprazeres. Mas ela 
foi ajudar Dom Bosco e ser mãe de quem não 
tinha mais família e afetos.

 Foi justamente a presença de Mamãe 
Margarida em Valdocco durante o último de-
cênio da sua vida a influenciar não marginal-
mente aquele “espírito de família” que todos 
consideramos como o coração do carisma 
salesiano. Realmente, aquele não foi um decê-
nio qualquer, mas o primeiro, no qual foram 
colocadas as bases do clima que passará à his-
tória como o clima de Valdocco. Dom Bos-
co convidara a Mãe levado por necessidades 
práticas. Na verdade, porém, nos planos de 
Deus, esta presença estava destinada a trans-
cender os limites de uma necessidade con-
tingente, para inscrever-se no quadro de uma 
colaboração providencial num carisma ainda 
em estado nascente. Mamãe Margarida estava 
ciente desta sua “nova vocação”. Aceitou-a 
com humildade e lucidez. Assim se explica a 
coragem demonstrada nas circunstâncias mais 
duras. Pense-se apenas na epidemia de cólera. 
Pense-se em gestos e palavras que têm algo 
de profético, como o uso das toalhas de altar 
para fazer ataduras para os doentes. Valha, so-
bretudo, o exemplo do célebre “Boa-Noite”, 
característica original da tradição salesiana. 
Era um ponto ao qual Dom Bosco dava mui-
ta importância e foi iniciado justamente pela 
Mãe com um pequeno sermão dirigido ao pri-
meiro jovem acolhido.18 Dom Bosco, depois, 
haveria de continuar o costume não na igreja 
como se fosse uma pregação, mas no pátio ou 
nos corredores, ou sob os pórticos de modo 
paterno e familiar. A estatura interior desta 
mãe é tal que o filho, mesmo quando se tor-
nar educador experto, sempre terá a aprender 
dela. Desejando compendiar o que se disse, 
valha o juízo do P. Lemoyne: “Nela, poder-se-
ia dizer, o Oratório é personificado”.19

Esta relação entre mãe e filho amadu-
rece até a participação de Mamãe Margarida 
na missão educativa do filho: “Meu querido 
filho, podes imaginar o quanto custe ao meu 
coração abandonar esta casa, o teu irmão e os 
outros caros; mas se te parece que isso possa 
agradar ao Senhor, estou pronta para seguir-
te”. Deixa a querida pobre casa dos Becchi, 
segue-o entre os jovens pobres e abandona-
dos de Turim. Aqui, por dez anos (os últimos 
de sua vida), Margarida dedica-se sem se pou-
par à missão de Dom Bosco e aos inícios da 
sua obra, exercendo uma dupla maternidade: 
maternidade espiritual para com o filho sacer-

dote e maternidade educativa para com os jo-
vens do primeiro oratório, contribuindo para 
educar filhos santos como Domingos Sávio e 
Miguel Rua. Iletrada, mas cheia daquela sabe-
doria que vem do alto, é auxílio para muitos 
pobres rapazes da rua, filhos de ninguém. 
Em definitivo, a graça de Deus e o exercício 
das virtudes fizeram de Margarida Occhiena 
uma mãe heroica, uma educadora sábia e uma 
boa conselheira do nascente carisma salesia-
no. Mamãe Margarida é uma pessoa simples, 
contudo brilha no extraordinário número de 
mães santas que vivem na presença de Deus 
e em Deus, com uma união feita de invoca-
ções silenciosas praticamente contínuas. A 
“coisa mais simples” que Mamãe Margarida 
continua a repetir com o exemplo da sua vida 
é esta: a santidade está ao alcance da mão, é 
para todos e realiza-se na obediência fiel à vo-
cação específica que o Senhor confia a cada 
um de nós.

7. COM MARIA, A MAIS INSIGNE 
COLABORADORA DO ESPÍRITO 
SANTO

Concluo tendo muito presentes as pala-
vras do Papa, hoje S. João Paulo II, na conclu-
são da sua já citada carta, em que nos convida 
a ter sempre diante de nós Maria Santíssima 
como a mais insigne colaboradora do Espíri-
to Santo. O Papa convidava-nos a olhar para 
Maria e escutá-la quando diz: “Fazei o que Ele 
vos dirá”, evocando a passagem das bodas de 
Caná (Jo 2,5).

Em um belo fragmento final diz, dirigin-
do-se aos SDB daquele momento, mas num 
contexto que hoje é muito apropriado a toda a 
nossa Família: “A Ela vos confio e, juntamen-
te convosco, confio todo o mundo dos jovens, 
a fim de que eles, por ela atraídos, animados e 
guiados, possam conseguir, com a mediação 
da vossa obra educativa, a estatura de homens 
novos para um mundo novo: o mundo de 
Cristo, Mestre e Senhor”.20

É tal a força deste desejo e destas pala-
vras a nós dirigidas pelo então Papa, que não 
creio se possa dizer mais do que “Amém””, 
“Assim seja”, contando com a graça que nos 
vem do Senhor, a intercessão da Auxiliadora e 
o coração do Bom Pastor de todos os mem-
bros da Família Salesiana.

Que o Senhor nos conceda a sua bênção.

Roma, 8 de dezembro de 2014.

Solenidade da Imaculada Conceição de 
Maria

P. Ángel Fernández Artime, SDB
Reitor-Mor
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ma delas.

[15] Nota: A informação que resumi ao máximo foi-
me oferecida pelo P. Jesús Graciliano García, que pre-
parou para o Boletim Salesiano da Espanha onze pe-
quenos artigos, um para cada mês, recolhendo aquela 
que foi a história do primeiro Centenário.
[16] Nota: Pedi ao P. Pier Luigi Cameroni, Postulador 
SDB para as Causas dos Santos, que pudesse iluminar-
me nesta breve reflexão. Assim fez, e agradeço-lhe 
vivamente.
[17] MB XVIII, p. 324-325
[18] Dom Bosco narra este episódio nas Memórias do 
Oratório, p. 196-197
[19] MB III, p. 376.
[20] João Paulo II, Iuvenum patris,  n. 20
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